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CAIXA CULTURAL

A parceria entre Orquestra Cidadã e Caixa Cultural continua esquentando 
o cenário musical pernambucano. Em março, um grupo de 20 músicos 
apresentou, no espaço artístico do banco, um programa erudito, com 
peças de compositores consagrados, como Telemann, Bach, Strauss e 
Brahms, além da execução do tema do fi lme Mágico de Oz, composto por 
Harold Arlen. Já abril reservou um pequeno show repleto de lembranças, 
com um repertório composto por oito peças que marcaram a trajetória 
do grupo. Na plateia, cerca de 150 funcionários da Caixa Econômica de 
todo o Brasil. O clássico e o popular marcaram o concerto de maio – 
destaque para o Prelúdio da Suíte Carmen, de Bizet, e para Aquarela do 
Brasil, de Ary Barroso. O maestro Cussy de Almeida, falecido em 2010, 
foi lembrado durante a execução da música My Way, de Paul Anka, uma 
das composições preferidas do regente. No mês de julho, os músicos 
homenagearam o cantor e compositor Dominguinhos, um dia após o seu 
falecimento.

Orquestraem Notas
COLUNA

PREFEITURA
Trinta músicos da orquestra 

Criança Cidadã se 

apresentaram, no dia 26 de 

março, durante a cerimônia 

de abertura do programa 

Bolsa Escola Cultural 2013, 

promovido pela Prefeitura 

do Recife. O evento ocorreu 

no Teatro de Santa Isabel e 

contou com a presença do 

prefeito do Recife, Geraldo 

Julio, além de cerca de 400 

mães e crianças benefi ciárias 

do Programa Bolsa Escola 

Municipal.

FESTIVAL DA VOZ
Em alusão à Semana Mundial 

da Voz, o 1º Festival da Voz 

OCC, realizado no dia 18 de 

abril, registrou a importância 

da data e conscientizou os 

alunos sobre os cuidados 

que devem ter com a saúde 

bucal e aparelho fonológico. 

O evento, organizado pela 

professora de canto e coral 

Valdiene Pereira, contou 

com a participação da 

fonoaudióloga do sistema 

público de saúde do Recife 

Andrêsa Florenço, que 

proferiu as palavras de 

abertura.

VÍNCULOS
Um grupo composto por 20 jovens músicos se apresentou no Encontro 
Estadual de Reordenamento do Serviço de Fortalecimento de Vínculos, 
realizado pela Secretaria de Defesa Social e Direitos Humanos de 
Pernambuco (SEDSDH). O evento reuniu gestores e técnicos dos 
municípios pernambucanos no auditório da instituição, no dia 18 de 
junho, no Recife.

 

O PÚBLICO ALEMÃO SE RENDEU AO TALENTO DA ORQUESTRA 
CIDADÃ E FICOU ENCANTADO COM A HARMONIA DOS MENINOS

FOTO: GILVAN OLIVEIRA
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NANÁ
Mais um projeto chega à Orquestra Criança Cidadã. O músico 

Naná Vasconcelos visitou a Escola de Música do grupo no dia 2 

de maio, selando uma parceira musical que prevê a realização 

de um espetáculo a ser registrado em DVD. Até lá, encontros 

com Naná serão agendados, que poderão resultar em ofi cinas 

para os estudantes de percussão da Orquestra. Ainda sem data 

prevista para a conclusão, o projeto pode render convites para a 

participação de outros músicos, como o maestro Spok.

MAgISTRADOS
Um quinteto de cordas da Orquestra Criança Cidadã abriu as atividades do 31º Encontro do Colégio 
Permanente de Diretores de Escolas Estaduais de Magistrados (Copedem), no auditório do Hotel Atlante 

Plaza, em Boa Viagem, no dia 16 de maio. O evento reuniu juízes e desembargadores de todo o Brasil 

em uma série de debates acerca do funcionamento das escolas judiciais e de magistratura no País.

DOAÇÃO 
Em junho, o programa recebeu a doação de um 

carro, feita pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco 

(TJPE). A entrega aconteceu no pátio da Escola de 

Música com a participação do coordenador geral 

da Orquestra, juiz João Targino, e do presidente da 

Associação Benefi cente Criança Cidadã (ABCC), 

desembargador Nildo Nery. O automóvel servirá 

para os serviços administrativos da Orquestra 

e para o transporte de grupos pequenos, como 

quartetos de músicos. A parceria entre ABCC e 

TJPE é antiga: o órgão apoia a Associação desde 

o primeiro ano de suas atividades e está sempre 

à disposição dos Meninos do Coque.

AUDIÇÕES
De 8 a 11 de julho, os alunos 

da Orquestra Criança Cidadã 

puderam mostrar sua evolução 

musical em apresentações 

realizadas na Semana 

de Audições 2013. Com 

cerca de 80 performances, 

o evento aconteceu no 

auditório da Unidade II 

da Orquestra, nos turnos 

manhã e tarde. As audições 

encerraram as atividades do 

primeiro semestre escolar da 

instituição.

MEIO AMBIENTE
A Orquestra Criança Cidadã 

marcou presença na 4ª 
Conferência Estadual de 
Meio Ambiente, realizada 

no dia 30 de agosto, no 

Centro de Convenções 

de Pernambuco. Sob a 

regência da professora 

Aline Lima, a Orquestra 

apresentou um repertório 

regional, prestigiado por 

muitas autoridades políticas 

do Estado. 

INTERAÇÃO
Um grupo de 40 alunos do Colégio 

15 de Novembro, de Garanhuns, 

visitou a sede da Orquestra Cidadã 

no dia 13 de setembro. O encontro 

promoveu uma troca de ideias sobre 

o aprendizado da música e sua 

importância no desenvolvimento 

cognitivo e no âmbito social do 

indivíduo. As crianças tiraram dúvidas 

sobre os instrumentos, partituras 

e outras curiosidades relativas ao 

ensino e aprendizagem da música. 

FOTO: MILTON RAULINO
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CONFORTO
No final de julho, a Orquestra Criança Cidadã recebeu uma doação do Recife Praia Hotel: 62 bicamas, 

duas camas de casal e 126 colchões foram entregues pela equipe do empreendimento, coordenada pela 

diretora Irene Oliveira, e recebidos com alegria pelos familiares dos alunos do programa.

FESTIVAL
A Orquestra foi uma das atrações da 9ª edição do Festival Multicultural de Abreu e Lima, realizado de 

19 a 23 de setembro.  Com uma diversidade de gêneros musicais, o evento trouxe artistas de várias 

modalidades para compor a programação, que misturou música, artes visuais e artesanato. Sob a 

regência da maestrina assistente Aline Lima, um grupo de 25 músicos tocou peças tradicionais do 

repertório da Orquestra, além de ritmos nordestinos.

PRESENTE
A Orquestra Criança Cidadã participou, no dia 15 de agosto, de 

uma série de atividades que integrou o 1º Fórum de Cidadania 

dos Correios em Pernambuco. Além da apresentação de um 

quinteto de cordas, na conclusão do evento, houve palestra 

proferida pelo coordenador geral do projeto, juiz João Targino, 

e o lançamento do selo personalizado dos Meninos do Coque. 

O ciclo de palestras ocorreu no auditório do Banco do Brasil 

situado na Avenida Rio Branco, no Recife Antigo.

CLÁSSICOS
Com repertório e arranjos inéditos, a Orquestra Criança Cidadã 

interpretou dois dos maiores expoentes da música clássica, no 

Teatro Luiz Mendonça, Parque Dona Lindu. A apresentação 

aconteceu no dia 4 de julho. Na ocasião, O grupo tocou a 1ª 

sinfonia de Ludwig van Beethoven e a famosa serenata de 

Piotr Tchaikovsky, além de apresentar o novo spalla do grupo, 

o violinista Yuri Filipe Tavares, e o novo naipe de instrumentos 

de sopro, composto por flauta, oboé, clarinete, trompa e fagote.

FOTOS: MARIANE MENEZES

FOTO: DEVANYSE MENDES

FOTO: DEVANYSE MENDES

FOTO: RONALDO ALVES
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O POVO ACORDOU

“Nos últimos meses, o Brasil está passando por várias 
manifestações políticas e sociais que levaramos 
lideres do nosso país a tomarem decisões favoráveis 
à população. A cada dia, percebemos que o povo 
brasileiro está acordando para a realidade; a política 
do nosso país é fraca e só favorece aqueles que têm 
mais poderes e status. 

No Brasil, a desigualdade é visível e causa revolta 
em muitas pessoas de condições desfavoráveis. A 
saúde, a educação e a falta de saneamento básico, 
por exemplo, são uns dos vários fatores que levam a 
população a reivindicar seus direitos.

Cantinho
das Letras

COLUNA

FOTO: DEVANYSE MENDES

As manifestações que estão acontecendo no país é um 
fato inédito em número e abrangência, pois todo o Brasil 
abraçou esta causa em favor de uma política favorável 
a todos – não só àqueles que têm mais dinheiro ou 
possuem cargos elevados na sociedade.

 A injustiça leva o povo às ruas para manifestar seus 
diretos. A sede de justiça abre o olho dos políticos para 
solucionar os problemas do país. A corrupção no Brasil 
é muito grande, por isso,foi um dos primeiros temas 
abordados nos protestos e o que, com certeza, mais 
levoua população às ruas.

O povo brasileiro deve continuar com as manifestações 
e impor que a política do país seja feita com justiça e 
igualdade social. Assim, o Brasil vai seguir de cabeça 
erguida para um futuro de novas oportunidades e novos 
sonhos.”

José Emerson Rodrigues, 17 anos, percussionista
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PATROCINADORES DESTA EDIÇÃO
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Criança Cidadã 
recebe novo 

AIESEC

Organização global implantará as ações “Driblando” e “X4Change” na ABCC

projeto de férias

Janeiro de 2014 trará novidades aos beneficiários 

da Associação Criança Cidadã (ABCC). Por meio 

de uma parceria com a Aiesec, organização 

internacional de desenvolvimento de estudantes, 

as crianças e adolescentes dos programas Espaço 

Cultural e Esportivo Criança Cidadã e Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque terão cursos de 

férias de esportes e de línguas estrangeiras.Cada um 

dos projetos será aplicado por dois intercambistas 

da Aiesec, vindos da Venezuela e da Bolívia. As 

aulas começarão no dia 6 de janeiro.

O curso de esportes, que se chama “Driblando”, 

será realizado no Espaço Criança Cidadã. Já o de 

línguas, intitulado “X4Change”, chegará ao Espaço 

e à Orquestra. “Será interessante desenvolver as 

aulas esportivas no Espaço porque lá temos um 

núcleo específico direcionado à prática. De fato, 

está em nossos planos construir, em breve, uma 

quadra poliesportiva. Também daremos início a 

aulas de judô, que começam ainda em dezembro 

deste ano”, explica o desembargador e presidente 

da ABCC, Nildo Nery dos Santos.

As aulas de idiomas, principalmente as de inglês, 

são muito aguardadas nos dois programas da 

Associação. “Na Orquestra Cidadã, os meninos 

e meninas necessitam demais das aulas, até 

AIESEC ESTÁ PRESENTE EM 113 PAÍSES E TEM MAIS DE 86 MIL MEMBROS

FOTO: ARQUIVO AIESEC
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Criança Cidadã 

CALINI, QUE VAI FAZER INTERCÂMBIO NOS ESTADOS 
UNIDOS, ESTÁ ANSIOSA PELAS AULAS DE INGLÊS

porque viajam em intercâmbios e precisam 

dominar a língua”, comenta Nery, sobre as viagens 

internacionais educativas apoiadas pelo Rotary Club. 

A próxima a embarcar é Calini Teixeira, 18 anos, 

violinista da Criança Cidadã contemplada com bolsa 

de estudos para os Estados Unidos. Calini viaja já 

em janeiro e está ansiosa para cursar o intensivo de 

básico. “É uma oportunidade única, porque as aulas 

são gratuitas, e eu preciso aprender o máximo que 

puder para aproveitar bem o curso de música que 

vou fazer em Jacksonville, na Flórida”, afi rma.

As duas ações da Aiesec já foram implantadas 

em outras instituições pernambucanas. Para o 

coordenador de projetos sociais da organização, 

Renan Nascimento Araújo, a parceria com a ABCC 

chega em boa hora. “Vimos, na Associação, uma 

oportunidade de expandir o alcance da Aiesec no 

Recife. É uma ONG que tem uma imagem muito boa 

e consolidada na cidade”, diz. Para o supervisor 

administrativo da ABCC, Gleikson Ferreira, o 

resultado da parceria dependerá totalmente da 

entrega de cada aluno. “Espero que os estudantes 

possam aproveitar o máximo de cada momento, 

que essa experiência traga frutos e que abra a 

mente deles para coisas novas”, aponta.

O “Driblando” usa o esporte como ferramenta para 

desenvolver a liderança, trabalho em equipe e a 

visão logística e estratégica. O projeto vai focar não 

só no futebol, mas também em esportes alternativos, 

pouco praticados pelas crianças.Essa ação tem, 

como objetivo, formar jovens mais responsáveis, 

dedicados e, ao mesmo tempo, cientes de seu papel 

na sociedade. “O ‘Driblando’ é uma oportunidade 

de ver o esporte de maneira diferente. Além disso, 

as crianças entram em contato com uma cultura 

distinta, através dos intercambistas, e percebem 

semelhanças nunca imaginadas”, explica Renan 

Nascimento. Ele também reforça que o modelo 

do projeto “X4Change” é bem maleável.“Vamos 

adaptá-lo de acordo com as pessoas que estão 

participando e com o lugar. Ele não segue planos 

fi xos”, comenta o coordenador. 

SOBRE A AIESEC – Reconhecida pela Unesco como 

a maior organização de jovens universitários do 

mundo, a Aiesec está presente em 113 países e 

tem mais de 86 mil membros. Ela desenvolve o 

potencial de liderança de seus jovens através de 

intercâmbios profi ssionais e trabalhos dentro da 

própria organização. É uma entidade apolítica, 

independente e sem fi ns lucrativos, que envolve 

pessoas de diferentes formações, culturas, 

religiões e interesses com o objetivo de se tornar 

um agente positivo de mudança.

FOTO: DEVANYSE MENDES
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PERFIL

Justiça, amor 
e cidadania
Unidos no matrimônio e nas ações sociais, o casal de 
magistrados Aquino Farias Reis e Helena Caúla é membro 
atuante do Conselho Administrativo da ABCC

O casal Aquino e Helena foi um dos primeiros 

membros da Associação Beneficente Criança Cidadã 

(ABCC) e, junto com o presidente da instituição, 

desembargador Nildo Nery dos Santos, deu os 

passos iniciais no atendimento social a famílias 

marginalizadas da Rua Imperador Pedro II, no 

Recife. Atualmente, o casal faz parte do Conselho 

Administrativo da ONG e continua escrevendo uma 

história de solidariedade, calcada no serviço social.

Uns podem chamar de destino; outros, de sorte; 

mas o certo é que duas histórias tão distantes se 

cruzaram, tornando-se uma só. No ano de 1958, 

o amazonense Aquino e a cearense Helena foram 

apresentados, em Pernambuco, através de uma 

amiga em comum. Após um ano de conhecimento, 

exatamente no dia 12 de dezembro os dois casaram-

se na Igreja de Santo Antônio, no Centro do Recife.

A trajetória dos dois foi traçada quando o jovem 

Aquino Reis deixou a cidade de Maués, no 

Amazonas, em 1945, para estudar na Escola de 

Iniciação Agrícola do Amazonas, em Manaus. Anos 

depois, foi transferido para Pernambuco e começou 

a estudar na Escola Agrotécnica João Coimbra, em 

Barreiros, situada a 102 km do Recife.

Já Helena, ainda muito jovem, aos 12 anos, saiu de 

Fortaleza para o Recife, de navio, para encontrar 

a família, que viajara antes, porque o pai havia 

conseguido um emprego nesta capital. No Recife, 

Helena ingressou no Instituto de Educação de 

Pernambuco, após submeter-me 

a exame de seleção, em 1953, 

para cursar o 2º Ano Ginasial, ali 

continuando os seus estudos até 

o ano de 1958, quando concluiu 

o Curso Científico.

Aos 31 anos, Aquino iniciou o curso superior na 

Faculdade de Direito da Universidade Federal de 

Pernambuco, colando grau no Bacharelado em 

Ciências Jurídicas e Sociais, em 1968. A carreira 

jurídica de Aquino Reis foi se solidificando através de 

seu esforço. A dedicação lhe rendeu a aprovação em 

concursos públicos de provas e títulos para os cargos 

de delegado de Polícia e de juiz de Direito substituto, 

em Pernambuco.

No período de 1985 a 1999, atuou em Varas Cíveis e 

Criminais da Comarca do Recife, destacando-se na 2ª 

Vara do Júri, que tinha como titular o desembargador 

Nildo Nery dos Santos, na época, juiz de Direito, e na 

de Delitos de Trânsito e Contravenções Penais, na qual 

foi titularizado.

Em 1999, Aquino Reis foi promovido ao cargo de 

desembargador da mais alta Corte do Tribunal de 

Justiça de Pernambuco, tomando posse e assumindo o 

exercício em 29 de julho de 1999, atuando em diversas 

Câmaras Criminais, até que em 5 de abril de 2002, por 

implemento de idade, aposentou-se, após mais de 54 

anos ininterruptos de serviço.

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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Enquanto Aquino ascendia 

profi ssionalmente, Helena Caúla também 

buscava conquistar seus objetivos. A carreira 

de Helena no serviço público estadual começou 

em 13 de fevereiro de 1959, antes da formação na 

área jurídica. Ela ingressou no Tribunal de Justiça de 

Pernambuco (TJPE) como datilógrafa aos 18 anos. 

No mesmo época, foi aprovada no concurso público 

para o cargo de ofi cial judiciário do TJPE e passou à 

condição de funcionária efetiva. 

Em 1963, iniciou o Curso de Direito, terminando-o 

em 1967. Em seguida, fez o Mestrado em Direito, 

iniciando o Doutorado na mesma área, do qual se 

afastou em virtude de haver assumido diversas outras 

atribuições, antes no Ministério Público e depois no 

Poder Judiciário.

Sempre com muita dedicação, foi aprovada no 

concurso público de provas e títulos para o cargo 

de promotora de Justiça do Estado de Pernambuco, 

em primeiro lugar. Após sucessivas promoções, ela 

chegou ao cargo de procuradora de Justiça. No total, 

foram 27 anos de serviços prestados ao Ministério 

Público, vindo a exercer o cargo de subprocuradora 

geral de Justiça e, em substituição ao titular, o de 

procuradora geral de Justiça.

Em 13 de agosto de 2001, foi nomeada para o 

cargo de desembargadora do Tribunal de Justiça de 

Pernambuco. Helena Caúla Reis foi a primeira mulher 

a assumir tal cargo no Estado de Pernambuco. A 

magistrada afastou-se do serviço público estadual 

após mais de 51 anos de efetivo exercício.

Aquino Reis, Helena Caúla Reis e a ABCC   

Ao assumir a presidência do Tribunal de Justiça, o 

primeiro ato do desembargador Nildo Nery dos Santos 

foi convocar pessoas que se interessassem pelos 

problemas ligados às crianças e adolescentes em 

situação de risco. Muitos projetos foram apresentados. 

Um deles havia sido formulado por Helena e Aquino 

Reis. A proposta era baseada no trabalho social 

que eles estavam realizando com crianças que 

perambulavam pela Praça Adolfo Cirne, no bairro da 

Boa Vista, Recife-PE.

Depois de examinar os projetos apresentados, surgiu 

um projeto-piloto intitulado Projeto Criança Cidadã. 

Com o tempo, a ideia amadureceu, até se transformar 

na Associação Benefi cente Criança Cidadã. O primeiro 

presidente da ABCC foi o desembargador Aquino de 

Farias Reis, que se aposentara em 2002, passando 

o cargo para desembargador Nildo Nery dos Santos.

Antes de integrar a ABCC, Helena e Aquino 

participavam de outras ações de atendimento social; 

no entanto, era a primeira vez que participavam de 

uma organização não governamental. De acordo com 

o desembargador Aquino, é muito prazeroso fazer o 

próximo compreender os seus direitos, no sentido 

de torná-los viáveis. Do mesmo modo, aprender 

sobre os deveres também é importante: todos devem 

ser responsáveis pelos atos em sociedade. Já para 

Helena, ter um objetivo digno na vida e por ele lutar, 

sem desânimo, é a chave para tornar-se vitorioso.

*Confi ra uma versão estendida deste perfi l em

 www.associacaocriancacidada.org.br.

AQUINO E 
HELENA 
INTEGRAM A 
ABCC DESDE 
O INÍCIO DAS 
ATIVIDADES DA 
ONG

FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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Braço forte, 
mão amiga

ENTREVISTA: CORONEL FUKUI

O Exército Brasileiro é, sem dúvidas, o maior parceiro da Orquestra Criança Cidadã: desde 
o início do projeto, em 2006, o 7º Depósito de Suprimento do Exército (Dsup), no Recife, 
abriga a sede dos Meninos do Coque. O novo comandante do 7° Dsup, Coronel Amilse Kozo 
Fukui, fala, nesta entrevista, sobre sua trajetória de quase 30 anos no Exército, a primeira 
impressão que teve da Orquestra e o que o grupo pode esperar de uma gestão cujos bons 
frutos já começam a ser colhidos.

Revista Criança Cidadã - O senhor pode falar um 
pouco sobre sua carreira?

Amilse Kozo Fukui - Eu sou natural do Rio de 

Janeiro, da cidade de São Gonçalo. Formei-me, 

em 1990, na Academia Agulhas Negras. Sigo essa 

carreira (militar) há quase 30 anos. Já passei por 

vários estados, como Rio Grande do Sul e Bahia, 

e cheguei aqui através de uma nomeação. Não 

conhecia o Recife. Costuma-se dizer, na Academia, 

que o comando é o ápice da carreira de um oficial. 

Em tese, todo oficial que está na Academia é 

preparado para comandar, e é um desafio, porque 

lidar com pessoas é sempre complicado, mas, por 

outro lado, é muito gratificante.

RCC - Ao longo desses 30 anos, o senhor já teve a 
oportunidade de entrar em contato com algum outro 
projeto social?

AKF - Eu tive uma experiência com um projeto social 

chamado Curumim quando eu era tenente em Mato 

Grosso do Sul. O projeto não era tão estruturado 

como a Orquestra. As crianças chegavam, faziam 

algumas atividades, almoçavam e voltavam para 

casa. Elas não ficavam o dia todo, não havia um 

objetivo específico. O projeto durou um ano mais 

ou menos, por falta até de estrutura e de algo mais 

concreto.

FUKUI: PRESENÇA DA ORQUESTRA NO QUARTEL É BOA 
PARA OS SOLDADOS

FOTO: MARIANA ALBUQUERQUE

POR MARIANA ALBUQUERQUE



RCC - Para o senhor, qual o papel do Exército em 
relação à cidadania?

AKF - O Exército evoluiu muito em relação a esse 

assunto. Hoje, o papel do Exército vai muito além 

do “defender a pátria”. Atualmente, o Exército está 

completamente inserido em ações de cidadania, 

direta ou indiretamente.

RCC - Durante a sua gestão, o que 
podemos esperar da relação entre o 
Exército e a Orquestra?

AKF - Quando eu assumi, o Dr. Targino 

veio aqui conversar comigo, e eu 

disse que não iria me intrometer na 

administração dele. Quanto à minha 

gestão, o objetivo é melhorar o que 

tiver que melhorar. Acho que uma 

coisa que deu muito certo aqui foi 

essa convivência harmônica – um não 

interfere no outro. Eu vejo da seguinte 

maneira, se não está atrapalhando, não tem para 

que mudar. Lógico que eu não posso mudar a 

rotina, as regras do quartel por conta do projeto. 

Mas, se é uma iniciativa bem estruturada, como 

essa da Orquestra, então eu não vejo problema 

algum. Pelo contrário: a presença da Orquestra 

aqui no quartel é boa até para os soldados, para 

eles enxergarem além dessa questão militar. Ela dá, 

a eles, uma visão de mundo mais aberta.

RCC - O que veio à cabeça quando chegou ao quartel 
do 7º DSUP e viu a estrutura da Orquestra Criança 
Cidadã?

No início, existe sempre um receio, porque você 

pensa “como é que acontece esse processo? 

Como é esse acordo entre as partes (orquestra 

e exército)?”. Não que seja um problema, mas 

não é normal, dentro de um quartel, um espaço 

destinado a esse tipo de atividade. Então, muitos 

pensamentos passaram na minha cabeça. Eu 

achava que era algo muito mais simples e confesso 

que fi quei até supreso. Eu realmente tiro o chapéu 

para o Dr. Targino e tenho que 

admitir que é um trabalho de 

muita dedicação. Não existe outro 

foco, não existe uma conotação 

de retorno para ele. Não sei se eu 

teria capacidade de administrar 

uma situação como esta. É aquela 

velha história: se cada um fi zer 

um pouquinho, as coisas podem 

melhorar. E eu compartilho com ele 

as alegrias e os problemas. 

RCC - Quais eram seus receios antes de conhecer 
o projeto?

AKF - Antes de vir comandar o 7º Dsup, eu convivi 

bastante com os alunos do Colégio Militar de 

Salvador, e lá eu me deparei com situações que 

envolviam adolescentes, até mesmo situações 

ligadas à lei. E por já ter essa experiência com 

jovens e crianças, fi quei preocupado porque, de 

um lado, eu tinha diversos soldados com 18 anos, 

e, do outro lado, adolescentes, crianças, meninos 

e meninas. E aí vinha aquela questão: se lá no 

Colégio Militar havia problemas com crianças que 

tinham condições melhores, que tinham pai e mãe, 

fi cava imaginando como era aqui, em um projeto 

destinado a crianças com diversos problemas 

sociais. Também já conversei bastante com o Dr. 

Targino sobre o deslocamento das crianças do 

quartel até em casa. Questionei sobre a segurança 

“Hoje, o papel do 
Exército vai muito 
além do ‘defender 
a pátria’. Estamos 
completamente 

inseridos em ações de 
cidadania, direta ou 

indiretamente”
(Coronel Fukui)

das crianças nesse aspecto, porque envolve a 

integridade delas e o nome do Exército. Porém, ele 

me tranquilizou, e hoje vejo que não há problemas. 
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GUERRA-PEIXE

Um artista 
multifacetado
Músico, arranjador, professor, compositor. A ânsia de conhecer a música brasileira deu 
vida a um dos maiores artistas nacionais

POR DEVANYSE MENDES

Inquietação. Essa palavra define quem foi César 

Guerra-Peixe, o músico que passou por vários 

setores artísticos e, em busca do que acreditava, 

participou de uma verdadeira revolução cultural 

no século 20. Filho de uma mistura de imigrantes 

portugueses e retirantes ciganos, nasceu em 18 

de março de 1914, em Petrópolis, e consolidou a 

carreira no Rio de Janeiro. A música entrou em sua 

vida muito cedo. Aos seis anos de idade, aprendeu 

a tocar violão com o pai, Francisco Antônio Guerra-

Peixe; aos sete, começou a executar o bandolim 

de forma autodidata; aos oito, violino; e aos nove, 

piano.

Filho caçula de uma prole composta por dez 

irmãos, Guerra-Peixe viajava bastante com a 

família pelo interior do Rio e de Minas Gerais, 

sempre acompanhando apresentações folclóricas 

desses lugares. Nesse mesmo período, estudou 

violino com o professor Gao Omacht, na Escola 

de Música Santa Cecília, em Petrópolis, e teve 

aulas particulares de violino e piano com Paulina 

d’Ambrósio. 

A aprovação em primeiro lugar para integrar a 

Escola Nacional de Música levou o instrumentista 

a se mudar para a capital carioca. Lá, começou 

a tocar em orquestras de baile e fez da música 

seu ofício. Guerra-Peixe dividia o tempo entre 

trabalho e os estudos de harmonia elementar, 

com o professor Arnaud Gouveia, e de conjunto de 

câmara, com Orlando Frederico. Em 1930, fez suas 

primeiras experiências como arranjador e, obtendo 

êxito, passou também a trabalhar para alguns 

cantores e gravadoras. Lamartine Babo, Tom Jobim, 

Dorival Caymi, Carlos Lyra, Noel Rosa, são alguns 

dos muitos artistas com quem trabalhou.

Após ler Ensaio sobre a Música Brasileira, de Mário 

de Andrade, em 1938, Guerra-Peixe mudou sua 

forma de compor, buscando um caminho singular na 

música nacional. O compositor terminou, em 1943, 

o curso de “Contraponto e fuga” e “Instrumentação 

e composição”, e foi o primeiro aluno a concluir essa 

modalidade de ensino no Conservatório Brasileiro. O 

membro da Academia Brasileira de Música Ernani 

Aguiar escreveu, em artigo, que Guerra-Peixe era 

muito exigente consigo. 

A partir de 1943, intensificou a produção de 

composições, desde experiências sinfônicas até 

peças menores para um único instrumento. Ele 

também havia criado uma lista de composições que 

não deviam ser tocadas, por não estarem boas, em 

sua opinião. Havia outra lista, onde separava as 

músicas aprovadas – esta, intitulada Cata Logo. 

A obra composicional de Guerra-Peixe pode ser 

dividida em três fases: inicial, até 1944; dodecafônica, 

de 1944 a 1949, com composições feitas a partir da 
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técnica dos 12 sons; e a fase nacional, cuja maioria 

das obras desse longo período foi inspirada em 

manifestações musicais brasileiras pesquisadas 

por ele. Após abandonar o dodecafonismo, 

Guerra-Peixe diminui signifi cativamente sua 

produção composicional e passa a se dedicar 

mais intensamente às pesquisas musicológicas, 

morando no Recife e em São Paulo, retornando ao 

Rio de Janeiro em 1961.

Guerra-Peixe viveu uma carreira de experimentos 

e ensino musical. Foi professor, arranjador, 

articulista e pesquisador. Em 1963, integrou a 

Orquestra Sinfônica Nacional da Rádio MEC, onde 

permaneceu até a aposentadoria. Ainda na mesma 

rádio, idealizou programas de música brasileira 

e continuou mais atuante como arranjador para 

emissoras de televisão.

De acordo com os documentos da Academia 

Brasileira de Música, aos 47 anos foi eleito para 

ocupar a cadeira nº 34, junto a outros imortais da 

música nacional. Seu sucessor foi Edino Krieger.

Mesmo que a distância, Guerra-Peixe marcou 

presença no Movimento Armorial pernambucano, 

liderado, na época, pelo escritor Ariano Suassuna. 

Nesse momento histórico, peças muito famosas do 

autor foram compostas, entre elas, Concertino para 
Violino e Pequena Orquestra, Duo Característico 
para Violino e Violão e Mourão, que ganhou uma 

versão ofi cial do seu ex-aluno Clóvis Pereira.

Com quase 80 anos, o compositor era um ícone 

vivo da música brasileira e colecionou vários títulos 

e prêmios. Foi o único músico a ganhar três vezes 

o “Golfi nho de Ouro”, concedido pelo Seminário 

de Música do Museu da Imagem e do Som (MIS). 

Logo após, recebeu o primeiro Prêmio Nacional da 
Música, concedido pelo Ministério da Cultura. A 

comenda foi entregue em 15 de outubro de 1993, 

durante o concerto de abertura da 10ª Bienal 
de Música Brasileira Contemporânea, no Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro.

OS DOZE SONS

O período entre 1944 e 1949 foi bastante produtivo 

na carreira de Guerra-Peixe. Nessa época, ele deixou 

a estrutura tradicional de composição para aderir ao 

dodecafonismo, ou técnica dos 12 sons, um sistema 

de composição em que as 12 notas, dentro da oitava, 

ou seja, as sete teclas brancas e as cinco pretas do 

piano são tratadas como equivalentes – diferente do 

sistema tonal convencional.

A professora Cecília Nazaré de Lima, do Departamento 

de Teoria Geral da Música da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), explica o contexto 

histórico em que se desenvolveu a técnica de 

composição no Brasil. De acordo com a professora, 
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o dodecafonismo foi idealizado, na década de 1920, 

pelo compositor austríaco Arnold Schoenberg e 

propagado, inicialmente, por ele e seus discípulos, 

Anton Webern e Alban Berg. Entre 1930 e 1940, 

o estudo dessa técnica expandiu-se também entre 

os compositores dos países da América Latina, 

como Chile, Argentina, com o Grupo Renovacíon 

e o Agrupacíon Nueva Música; e em Cuba, com o 

Grupo Renovacíon.

“No Brasil, o dodecafonismo foi difundido a partir 

de 1937, com a vinda do compositor, regente, 

flautista e professor Hans-Joaquin Koellreutter. 

Vindo da Alemanha para o Brasil, aqui organizou 

cursos e promoveu o encontro ativo de artistas, 

críticos, musicólogos, compositores e intérpretes 

interessados no estudo e na divulgação das 

novas técnicas e estéticas musicais até então 

desconhecidas no País”, conta Cecília.

A curiosidade levou ao aprofundamento. Guerra-

Peixe começou a frequentar as aulas ministradas 

pelo professor alemão e aderiu ao movimento Música 

Viva. A associação musical foi criada, em 1938, no 

Rio de Janeiro, e tinha, entre outras finalidades, 

o cultivo da música contemporânea, expressão 

daquela época, sem fronteiras de nacionalidade, 

raça ou religião, como consta no estatuto do grupo. 

Segundo a professora, a composição dodecafônica 

representava a ruptura com os métodos de 

composição do passado e a afirmação de uma nova 

sintaxe sonora.

Cecília explica que a adesão a essa nova linguagem 

musical se fazia imprescindível aos jovens 

compositores sul-americanos. Apropriadamente 

condizente com os ideais do Música Viva, a 

técnica ganhou o interesse de alguns compositores 

brasileiros. A partir dos ensinamentos do professor 

Koellreutter, eles passaram a adotar os 12 sons 

como base de suas criações musicais. 

Mas a propagação do método no Brasil também 

provocou reações veementemente contrárias, como 

a Carta Aberta destinada aos músicos e críticos do 

Brasil. “Nesse documento, Camargo Guarnieri, 

num ‘apelo patriótico’, expressão que ele usa no 

final da carta, ataca o dodecafonismo em seus 

aspectos técnicos e artísticos e sua difusão no 

Brasil”, comenta a professora.

Em seu auge brasileiro, o grupo reunia críticos, 

musicólogos e professores do Instituto Nacional de 

Música; entre eles, grandes nomes, como Cláudio 

Santoro, Edino Krieger e Eunice Catunda, todos 

ansiosos por dar um rumo diferenciado à arte 

nacional. Os artistas queriam trazer a modernidade 

para a produção musical brasileira, libertando-a 

das amarras nacionalistas, teorizadas pouco mais 

de uma década por Mário de Andrade. Guerra- 

-Peixe participou ativamente do Música Viva e ali 

teve um dos momentos de produção mais intensos, 

totalizando 49 peças catalogadas por ele, no curto 

período, que vai de 1944 ao início de 1949.

A fase dodecafônica do artista durou seis anos, 

mais especificamente de 1944 a 1949. Nessa 

época, o artista dividia suas atividades entre as 

composições eruditas e os trabalhos em rádios 

e gravadoras como arranjador e compositor de 

música popular. Em algumas conversas com o 

amigo Mozart de Araújo, surgiram os convites 

para vir ao Recife. Na oportunidade, conheceu 

o maracatu e o caboclinho e teve contato com a 

música nacional. 

Em 1949, outros dois convites foram feitos a 

Guerra-Peixe. O primeiro partiu do compositor 

alemão Hermann Scherchen, que o chamou para 

estudar em Zurique, na Suíça, e trabalhar em uma 

rádio local. No mesmo ano, também recebeu a 

proposta para trabalhar na Rádio Jornal, no Recife. 

Seduzido pelos ritmos locais, escolheu a capital 

pernambucana e começou a realizar atividades 

relacionadas ao ensino da música e principalmente 

ao aprofundamento das pesquisas musicológicas, 

que geraram publicações importantes, como 

a série de 20 artigos Um século de música no 
Recife, de 1952, e o Livro Maracatus do Recife, 

publicado em 1955. No Recife, também atuou 
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como compositor erudito e orquestrador, além de 

iniciar seu trabalho como professor, articulista e 

pesquisador da música folclórica brasileira.

Entre os ritmos estudados por Guerra-Peixe, 

estavam maracatu, xangô, catimbó, coco, pastoril, 

cabocolinhos e frevo. As manifestações culturais 

religiosas e os folguedos regionais também eram 

muito presentes nas pesquisas. Na década de 

1950, grandes nomes da música instrumental 

nordestina, como Clóvis Pereira, Capiba, Jarbas 

Maciel e Severino Dias de Oliveira, mais conhecido 

como maestro Sivuca, foram seus alunos.

gUERRA-PEIXE E O CINEMA NACIONAL

A música do compositor carioca foi além das 

pesquisas folclóricas e se enveredou também 

na área audiovisual. A história de Guerra-Peixe 

com o cinema começou ainda na juventude, em 

Petrópolis. Nessa época, trabalhou como violinista 

de orquestras, que acompanhavam os fi lmes 

silenciosos. No entanto, somente a partir de 1940 

teve seu nome realmente vinculado às produções 

cinematográfi cas. No total, o compositor participou 

de 31 fi lmes, trabalhando na elaboração de arranjos, 

regência, direção musical ou composição original.

 

A professora Cecília Nazaré de Lima também 

defendeu a tese de doutorado Alberto Cavalcanti e 
César Guerra-Peixe: Contribuições Sonoras para o 
Cinema Brasileiro, apresentada em 2012, na Escola 

de Belas Artes, da UFMG. Cecília aponta que os 

trabalhos com trilhas musicais iniciaram ofi cialmente 

em 1941, com arranjos e regência para a comédia 

O Dia é Nosso, dirigida por Milton Rodrigues. Em 

1951, Guerra-Peixe escreveu sua primeira trilha 

original completa, composta para o segundo longa-

metragem da empresa Cinematográfi ca Vera Cruz, o 

fi lme Terra é sempre Terra. “Essa trilha foi elogiada 

pelos críticos e imprensa da época e destacou o 

nome de Guerra-Peixe no cinema”, completa. 

Na década de 1950, Guerra-Peixe escreveu mais 

seis partituras originais para o cinema, a maioria 

para a Multifi lmes. Entre essas trilhas musicais, 

três foram premiadas: em 1953, a composta para 

o fi lme O canto do mar, com direção de Alberto 



com o filme O Canto do Mar, pela primeira vez o 

cinema brasileiro apresentou de forma autêntica o 

Nordeste. Não apenas com suas mazelas sociais, 

mas com a força expressiva e o sincretismo de sua 

cultura religiosa, musical e artística”, diz Cecília. 

No filme O Canto do mar, Guerra-Peixe teve papel 

decisivo na aproximação com a cultura nordestina 

e sua transposição para a tela cinematográfica, tal 

como apresentada ao público. “As manifestações 

culturais típicas da região, representadas, no filme, 

pela cidade do Recife, já haviam sido pesquisadas 

por Guerra-Peixe naquela cidade. Além do maracatu 

e do xangô, o bumba-meu-boi, as cantigas, o frevo, o 

pregão, a reza-de-defunto para a criança morta são 

apresentadas na produção conforme pesquisadas in 
loco pelo compositor, de maneira quase didática”, 

completa a professora da UFMG.
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Cavalcanti; e duas em 1958, para Chão bruto e 

Paixão de gaúcho, comandados, respectivamente, 

por Dionísio Azevedo e Walter Jorge Durst.

Na década de 1960, Guerra-Peixe compôs trilhas 

originais para três filmes. Cecília explica que, 

nesse período, podia-se perceber a adaptação 

do compositor à nova tendência do cinema mais 

autoral da época, de custos reduzidos e música 

menos grandiosa, do que as escritas antes para 

orquestra. Das últimas produções, duas trilhas 

musicais, novamente orquestrais, se destacam: 

a primeira, premiada no festival de Brasília, foi 

composta em 1976 para o filme Soledade, e sua 

última composição de longa-metragem, em 1978, 

para o filme Batalha dos guararapes, os dois 

dirigidos por Paulo Thiago. 

“A história dos dois filmes que analisei na minha 

pesquisa de doutorado, Terra é sempre Terra e 

O canto do mar, se passa, respectivamente, no 

interior de São Paulo e no Recife. Em ambos os 

filmes, a trilha musical é muito diversificada e 

contém, além da composição original e orquestral 

de Guerra-Peixe, cantigas, músicas regionais e 

manifestações artísticas próprias de suas regiões. 

Entre elas, a Festa de São Gonçalo, típica do 

interior de Minas e São Paulo, e o maracatu e o 

frevo pernambucanos”, comenta Cecília.

A professora também aponta que, em Terra é 
sempre Terra, há a inserção da arte popular 

urbana, com a música tema Nem eu, de Dorival 

Caymi, interpretada pelo próprio compositor e 

arranjada por Guerra-Peixe. Segundo Cecília, com 

relação à música original de Guerra-Peixe, nota-

se a presença de temas musicais marcantes e 

recorrentes na trama. “Essa é uma característica 

importante dessas trilhas. Isto é, a total conexão 

com a narrativa de maneira que, isoladas, 

elas, música e imagem, perdem expressão e 

significado”, esclarece.

Os anos no Recife influenciaram bastante a 

produção de Guerra-Peixe no cinema. “Em 1953, 






